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CARVÃO MINERAL

O número de contaminações por Covid-19 
voltou a subir na região. Internações 
também já foram registradas, além de 
óbitos. Autoridades de saúde continuam 
recomendando o uso da máscara de proteção.
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EDITORIAL
É preciso se levantar e lutar

Ficou evidente que a notícia publicada confirmada 
por nós e que ganhou destaque de capa aqui no Tribu-
na do Pampa na edição do sábado passado, causou 
enorme perplexidade.

A informação vinda da boca do presidente daque-
la que se encaminha para a tragédia da privatização, a 
Eletrobras, considerando que a Usina de Candiota (Fase 
C), que pertence a CGT Eletrosul (subsidiária da Eletro-
bras) pode ser fechada a partir do fim dos contratos que 
ela tem de fornecimento de energia em dezembro de 
2024, como já dito e agora reafirmado neste editorial, é 
um verdadeiro desastre econômico e social. 

Se a Usina de Candiota fechar - e não vamos nem 
entrar no mérito que ela representa 9% do da demanda 
de energia elétrica no RS -, são 5 mil empregos diretos e 
indiretos que estão em jogo. Fecha Fase C, por desdo-
bramento fecha a Mina de Candiota e por consequência 
a Companhia Riograndense de Mineração (CRM) – que 

só tem esta unidade produtiva -, fecham as fábricas de 
cimento – a Intercement, em Candiota, e a Votorantim, 
em Pinheiro Machado (que representa uma grande fatia 
da arrecadação do município), além do todo o reflexo na 

vida local, como na receita da Prefeitura de Candiota, 
que vai diminuir drasticamente, atingindo empregos e 
os investimentos em saúde, educação e infraestrutura.

As forças políticas de Candiota e da região 
precisam reagir e com força. Ainda não se viu nenhum 
pronunciamento mais agudo a esse respeito. É preciso 

mobilizar a região porque a situação é de alta gravida-
de. Não se pode falar manso sobre isso. É necessária 
uma fala dura, ainda que respeitosa, contundente, de 
cobrança, com ações concretas e que espantem esse 
verdadeiro fantasma da possibilidade do fechamento 
da Fase C ou que ao menos, tenhamos a garantia 
dos leilões por fonte e por região, para que possamos 
viabilizar novas usinas a carvão mineral ou ainda a 
produção de fertilizantes a partir do syngás (gás ex-
traído do carvão).  

O debate ambiental é descabido e ilegítimo no 
caso do Brasil em termos de carvão mineral. Dizer 
que a exploração brasileira de carvão possui algum 
significado de importância para o efeito estufa mundial 
é uma mentira, além de sonegar para uma das regiões 
mais pobres do Brasil (basta ver os nossos índices 
sócio-econômicos), a possibilidade, não só melhor, 
mas de um futuro mesmo. É preciso se levantar, com 
urgência e gritar bem alto e potente, que o carvão é 
nossa riqueza e dela não abriremos mão.

"

As forças políticas de Candiota 
e da região precisam reagir e 
com força. Ainda não se viu 

nenhum pronunciamento mais 
agudo a esse respeito. É preciso 

mobilizar a região porque a 
situação é de alta gravidade

"

MOBILIZAÇÃO PELO CARVÃO 1MOBILIZAÇÃO PELO CARVÃO 1
 Como todos sabem, o  Como todos sabem, o TPTP tem como bandeira  tem como bandeira 
e slogan o desenvolvimento regional. É nosso compro-e slogan o desenvolvimento regional. É nosso compro-
misso. E quando se fala em desenvolvimento para a misso. E quando se fala em desenvolvimento para a 
região não tem como não falar em carvão mineral. O região não tem como não falar em carvão mineral. O 
jornal publicou no último sábado em matéria de capa, jornal publicou no último sábado em matéria de capa, 
as incertezas e as apreensões que a possibilidade de as incertezas e as apreensões que a possibilidade de 
fechamento da Usina de Candiota (Fase C) trazem.fechamento da Usina de Candiota (Fase C) trazem.

MOBILIZAÇÃO PELO CARVÃO 2MOBILIZAÇÃO PELO CARVÃO 2
 Nesta edição, seguimos fazendo a nossa parte,  Nesta edição, seguimos fazendo a nossa parte, 
quando publicamos um conjunto de artigos sobre o tema, quando publicamos um conjunto de artigos sobre o tema, 
que começa com nosso Editorial, passa pelo nosso que começa com nosso Editorial, passa pelo nosso 
colunista e ex-prefeito de Hulha Negra, Marco Antônio colunista e ex-prefeito de Hulha Negra, Marco Antônio 
Ballejo Canto e tem ainda o presidente da Associação Ballejo Canto e tem ainda o presidente da Associação 
Brasileira do Carvão Mineral (ABCM), Fernando Zancan Brasileira do Carvão Mineral (ABCM), Fernando Zancan 
e o diretor-presidente do projeto da UTE Ouro Negro e e o diretor-presidente do projeto da UTE Ouro Negro e 
ex-prefeito e Pedras Altas, Sílvio Marques Dias Neto.ex-prefeito e Pedras Altas, Sílvio Marques Dias Neto.

ITBI EM CANDIOTA 1ITBI EM CANDIOTA 1
 A Câmara de Vereadores e Vereadoras de  A Câmara de Vereadores e Vereadoras de 
Candiota aprovou recentemente por unanimidade, um Candiota aprovou recentemente por unanimidade, um 
projeto de lei já sancionado pelo prefeito Luiz Carlos projeto de lei já sancionado pelo prefeito Luiz Carlos 
Folador (MDB), que baixa a alíquota do Imposto sobre Folador (MDB), que baixa a alíquota do Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) de 3% para 2%. A Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) de 3% para 2%. A 
medida possui validade por 90 dias. O prefeito reforçou medida possui validade por 90 dias. O prefeito reforçou 
que o seu governo tem dado ênfase ao aumento da ar-que o seu governo tem dado ênfase ao aumento da ar-
recadação sem que isso represente aumento de tributos, recadação sem que isso represente aumento de tributos, 
pelo contrário, como é o caso da redução do ITBI.pelo contrário, como é o caso da redução do ITBI.

ITBI EM CANDIOTA ITBI EM CANDIOTA 22
 O ITBI é pago quando se faz compra ou venda  O ITBI é pago quando se faz compra ou venda 
de imóveis com registro em cartório. Muitas pessoas de imóveis com registro em cartório. Muitas pessoas 
acabam não fazendo as devidas transferências, muitas acabam não fazendo as devidas transferências, muitas 
vezes para escapar do pagamento de impostos, porém vezes para escapar do pagamento de impostos, porém 
correndo riscos de não ter devidamente legalizada a aqui-correndo riscos de não ter devidamente legalizada a aqui-
sição. A diminuição do ITBI tem como objetivo justamente sição. A diminuição do ITBI tem como objetivo justamente 
estimular que se faça tudo dentro dos conformes.estimular que se faça tudo dentro dos conformes.

COMUNICAÇÃO EM CANDIOTA 1COMUNICAÇÃO EM CANDIOTA 1
 A Câmara de Candiota melhorou bastante sua  A Câmara de Candiota melhorou bastante sua 
interlocução com a comunidade quando começou a fazer interlocução com a comunidade quando começou a fazer 
as transmissões ao vivo pela internet (Facebook basica-as transmissões ao vivo pela internet (Facebook basica-
mente) de suas sessões ordinárias e das reuniões das mente) de suas sessões ordinárias e das reuniões das 
comissões técnicas. Mas ainda está muito distante de ter comissões técnicas. Mas ainda está muito distante de ter 
um conjunto de ações na área de comunicação social (e um conjunto de ações na área de comunicação social (e 
isto é histórico). A começar pela página de internet (site), isto é histórico). A começar pela página de internet (site), 
onde não se encontra, por exemplo, ao menos os projetos onde não se encontra, por exemplo, ao menos os projetos 
de lei que estão em tramitação ou que foram aprovados. de lei que estão em tramitação ou que foram aprovados. 
E nem se fala que não há uma só notícia publicada. E nem se fala que não há uma só notícia publicada. 

COMUNICAÇÃO EM CANDIOTA 2COMUNICAÇÃO EM CANDIOTA 2
 Em raras vezes durante os 30 anos de existência  Em raras vezes durante os 30 anos de existência 
do Legislativo candiotense, se teve preocupação com do Legislativo candiotense, se teve preocupação com 
esta área. Que se lembre, jamais houve um departamento esta área. Que se lembre, jamais houve um departamento 
ou setor estruturado, apesar da Câmara ter três diretorias, ou setor estruturado, apesar da Câmara ter três diretorias, 
o que não é pouca coisa. Aliás, na área de jornalismo o que não é pouca coisa. Aliás, na área de jornalismo 
pode até se fazer concurso público, se quiser (vide Câ-pode até se fazer concurso público, se quiser (vide Câ-
mara de Bagé, que tem vários jornalistas concursados).mara de Bagé, que tem vários jornalistas concursados).

COMUNICAÇÃO EM CANDIOTA 3COMUNICAÇÃO EM CANDIOTA 3
 É claro que esta despreocupação com a comuni- É claro que esta despreocupação com a comuni-
cação reflete na atuação dos vereadores e vereadoras. O cação reflete na atuação dos vereadores e vereadoras. O 
fato que se depreende é aquele de sempre, uma distância fato que se depreende é aquele de sempre, uma distância 
quilométrica entre a população e a atuação legislativa. quilométrica entre a população e a atuação legislativa. 
Mas em Candiota, essa parece ser uma filosofia, basta Mas em Candiota, essa parece ser uma filosofia, basta 
ver que o prédio da Câmara fica a 13km da sede do ver que o prédio da Câmara fica a 13km da sede do 
município, portanto, longe de onde a maioria das coisas município, portanto, longe de onde a maioria das coisas 
acontecem na cidade.acontecem na cidade.

UNDIME ASSUDOESTEUNDIME ASSUDOESTE

 Os responsáveis pelas pastas de Educação dos  Os responsáveis pelas pastas de Educação dos 
municípios pertencentes da regional Assudoeste da União municípios pertencentes da regional Assudoeste da União 
dos Dirigentes Municipais de Educação do Rio Grande do dos Dirigentes Municipais de Educação do Rio Grande do 
Sul (Undime) se reuniram, em Dom Pedrito, com o objeti-Sul (Undime) se reuniram, em Dom Pedrito, com o objeti-
vo de realização da eleição entre os sete municípios para vo de realização da eleição entre os sete municípios para 
definir o novo presidente e vice-presidente da regional definir o novo presidente e vice-presidente da regional 
para o biênio 2022/2023. A então presidente, secretária para o biênio 2022/2023. A então presidente, secretária 
de Educação de Hulha Negra, Adriana Delabary, conduziu de Educação de Hulha Negra, Adriana Delabary, conduziu 
a reunião, onde foram tratados assuntos referentes a a reunião, onde foram tratados assuntos referentes a 
dificuldade no retorno das aulas presenciais, como falhas dificuldade no retorno das aulas presenciais, como falhas 
de aprendizagem, motricidade e outras sequelas do pe-de aprendizagem, motricidade e outras sequelas do pe-
ríodo de isolamento social, problemas comuns a todos ríodo de isolamento social, problemas comuns a todos 
os municípios. Logo depois, dessa troca de experiências, os municípios. Logo depois, dessa troca de experiências, 
se deu início a eleição da nova presidência, onde Marco se deu início a eleição da nova presidência, onde Marco 
Antonio Rodrigues, titular da Educação em Dom Pedrito, Antonio Rodrigues, titular da Educação em Dom Pedrito, 
foi eleito para conduzir a Undime Assudoeste, por dois foi eleito para conduzir a Undime Assudoeste, por dois 
anos. Como vice-presidente os presentes elegeram o anos. Como vice-presidente os presentes elegeram o 
secretário de Educação de Caçapava do Sul, Aristides secretário de Educação de Caçapava do Sul, Aristides 
Costa.Costa.

CONCURSO CULINÁRIOCONCURSO CULINÁRIO
 Durante a 17ª Festa Internacional do Churrasco,  Durante a 17ª Festa Internacional do Churrasco, 
ocorrida recentemente em Bagé, a produtora de Hulha ocorrida recentemente em Bagé, a produtora de Hulha 

Negra, Rubia Debus Stafford Brender, da estância Costa Negra, Rubia Debus Stafford Brender, da estância Costa 
do Quebracho, conquistou o 1º lugar no concurso culi-do Quebracho, conquistou o 1º lugar no concurso culi-
nário. Ela apresentou um barbecue (molho) de butiá, nário. Ela apresentou um barbecue (molho) de butiá, 
acompanhamento para carnes bovinas. Conforme a acompanhamento para carnes bovinas. Conforme a 
produtora, a idéia era inovar com um produto típico, por produtora, a idéia era inovar com um produto típico, por 
isso o uso do butiá. Ela também destacou a oportunidade isso o uso do butiá. Ela também destacou a oportunidade 
de divulgação do turismo rural aliado a gastronomia típica de divulgação do turismo rural aliado a gastronomia típica 
e única da região.e única da região.

DEFESA CIVIL DE CANDIOTADEFESA CIVIL DE CANDIOTA
 Nesta semana, a Defesa Civil de Candiota, que  Nesta semana, a Defesa Civil de Candiota, que 
tem a frente o coordenador Flávio Sanches, recebeu um tem a frente o coordenador Flávio Sanches, recebeu um 
veículo para as atividades no município. A caminhonete foi veículo para as atividades no município. A caminhonete foi 
cedida pela CGT Eletrosul através de um convênio com o cedida pela CGT Eletrosul através de um convênio com o 
município. A entrega oficial ocorreu na sede da empresa, município. A entrega oficial ocorreu na sede da empresa, 
em Florianópolis, pelo presidente Antônio Carlos Krieger. em Florianópolis, pelo presidente Antônio Carlos Krieger. 
Está marcada para a segunda-feira (30), a apresentação Está marcada para a segunda-feira (30), a apresentação 
oficial do veículo ao prefeito Luiz Carlos Folador.oficial do veículo ao prefeito Luiz Carlos Folador.
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Nos últimos dias 
um dos temas mais 
relevantes foi a pri-
vatização da Eletro-
brás e o destinos das 
termelétricas após a 
privatização.

Pr imei ramen-
te, vamos interpretar 
que todos os projetos 
“liberais” sempre es-
tão focados em lucro 
para os que dominam. 
Maior lucro possível. 
Aos que podem menos as sobras, se houverem. 

A Eletrobrás, como a Petrobrás, só tem 
serventia para o Brasil como empresa controlada 
pelo governo. Se for privatizada, entrará na mesma 
linha da Petrobrás (que o governo deveria mas não 
controla) de hoje e o preço da energia passará a 
ser os que os donos do monopólio decidirem. Estes 
preços atenderão os interesses dos acionistas e 
poderão ficar piores que já estão. Sim, o que está 
ruim pode ficar pior ou alguém anda contente com 
o que paga de luz?

Por outro lado, os governos deveriam andar 
de mãos dadas com o interesse do povo brasileiro. 
Onde está o interesse brasileiro de fechar empresas 
como as termelétricas? 

O Brasil tem aproximadamente 2,7% da po-
pulação mundial e contribui com em torno de 2% 
dos gases do efeito estufa. E nestes dados estão 
incluídas as queimadas que ocorrem no Brasil.Logo, 
cada brasileiro contribui muito menos que a média de 
um habitante do planeta para o aquecimento global.

A China contribui comcerca de 24% do total 
dos gases do efeito estufa e os Estados Unidos 
com cerca de 15% do total. Por habitante, um norte-
-americano polui muito mais que um chinês já que 
a população da China é pouco menos de 5 vezes 
maior que a dos Estados Unidos. Comparando com 
o que norte-americanos e chineses poluem, um bra-
sileiro é um ser exemplar de limpeza e consciência 
ambiental. 

Por outro lado, o modelo energético brasileiro 
estruturado e dependente de usinas hidrelétricas, 
também é dependente das chuvas no nordeste e 
só não entrou em colapso ainda porque o país não 
cresce ou cresce de forma inexpressiva nos últimos 
dez anos.

Assim, ainda que uns falem na extinção das 
termelétricas, seria um profundo erro estratégico 
que as que estão em operação sejam desativadas 
nos próximos dez ou quinze anos. Porém, é preciso 
atenção e ações levando em consideração que num 
futuro não muito distante as termelétricas poderão 
ser desativadas. 

É preciso também que as autoridades inte-
ressadas na manutenção das termelétricas, em 
nome da comunidade regional, tenham um discurso 
consistente a favor do que propõe, derrubando com 
argumentos, dados técnicos e números, a ofensiva 
dos que por motivos muitos, mas principalmente 
procurando obter vantagens, vão propor o fim do 
ciclo da energia a carvão produzida em nossa região.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

A energia e o carvãoA energia e o carvão

Carlos Magno Cesarino  – coordenador adjunto da 7ª CRS 
ao falar sobre a situação da Covid-19 na região. 

Divulgação TP “A pandemia 
não acabou. 
As pessoas 
devem ser 
coerentes e 
seguir usando 
máscara”

As Universidades 
Públicas, estruturas ardu-
amente construídas por 
anos de investimento e 
planejamento por parte do 
Estado Brasileiro, são um 
dos maiores patrimônios do 
nosso povo.

Essas instituições 
representam a capacidade 
de formação de profissio-
nais de elevado grau de 
qualificação e de produção 
de conhecimento das mais 
distintas áreas, além de se 
consolidarem como impor-
tantes espaços de reprodu-
ção cultural, reivindicação 
social e produção artística. 
Resultado de ampla luta 
histórica e social, a Univer-
sidade Pública encontra-se 
entre os espaços mais de-
mocráticos da sociedade. 
Dotadas de autonomia, 
essas instituições conquis-
taram um singular papel na 
inclusão de grupos societais 
historicamente excluídos e 
em condições de vulnerabi-
lidade. Sua estrutura gratui-
ta nunca representou falta 
de qualidade de ensino, 
muito pelo contrário, uma 

vez que, em seu interior, 
encontra-se parte expressi-
va da vanguarda intelectual 
de nosso povo.

É exatamente por 
esses motivos que a Uni-
versidade Federal do Pampa 
(Unipampa) vê com indig-
nação e estranheza a trami-
tação de Projeto de Emenda 
Constitucional que tem por 
objetivo introduzir a co-
brança de mensalidade pe-
las Universidades Públicas. 
A cobrança de mensalidade 
é comumente justificada por 
setores da classe política 
que desconhecem a forma 
de organização da matriz 
orçamentária das IFEs e, 
sobretudo, da atual reali-
dade vividas por essas ins-
tituições. Essa conjuntura 
aponta para um decréscimo 
progressivo da busca pelo 
acesso ao Ensino Superior, 
assim como por um aumen-
to expressivo das taxas de 
evasão acadêmica, carac-
terísticas da crise social e 
econômica que se agrava 
em nosso País. Essa narrati-
va também parece desconsi-
derar a substancial mudança 

EDUCAÇÃO

Unipampa é 
contra cobrança de 
mensalidades nas 

universidades públicas
Em reunião acompanha-

da por representantes 
dos estudantes, a Co-

missão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados e Deputadas 
debateu esta semana a polê-
mica proposta que permite 
que universidades públicas 
cobrem mensalidades de 
alunos (PEC 206/19).

A proposta estava 
prevista para votação na úl-
tima terça-feira (24), mas foi 
retirada de pauta por causa 
da ausência do relator, depu-
tado Kim Kataguiri (União 
Brasil-SP).

Após muito debate, 
os deputados, por acordo, 
aprovaram um requerimento 
para a realização de uma au-
diência pública sobre o tema. 

Billy Boss/Especial TPApenas depois da audiência, 
ainda sem data marcada, a 
proposta deverá retornar à 
pauta.

A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) de-
termina que as universidades 
públicas deverão cobrar men-
salidades dos alunos. A gra-
tuidade será mantida apenas 
para estudantes comprova-
damente carentes, definidos 
por comissão de avaliação 
da própria universidade, com 
base em valores mínimo e 
máximo estabelecidos pelo 
Ministério da Educação. Os 
recursos devem ser geridos 
para o próprio custeio das 
universidades.

Em nota pública di-
vulgada esta semana, assi-
nada pelo reitor Roberlaine 

de paradigma no ambiente 
universitário desde que foi 
iniciada a implementação 
de políticas de ações afir-
mativas, que consolidaram 
uma representação de parte 
significativa da comunidade 
acadêmica composta por 
segmentos em situação de 
elevada vulnerabilidade 
socioeconômica. 

A Unipampa é com-
posta por 10 (dez) unidades 
diferentes (campi), distribu-
ídas geograficamente pela 
região fisiográfica da “Me-
tade Sul do Estado do Rio 
Grande do Sul”. Essa região 
corresponde a um conjunto 
de territórios historicamente 
excluídos da possibilidade 
de acesso à formação supe-
rior, pública, gratuita e de 
qualidade. Os municípios 
que sediam os campi uni-
versitários correspondem a 
distintas realidades sociais 
do Bioma Pampa dotadas 
de problemas históricos e 
complexos. Dessa forma, 
a cobrança da mensalidade 
seria trágica para o papel de 
nossa instituição no proces-
so de desenvolvimento re-

gional. Em nossa perspecti-
va, esse Projeto de Emenda 
Constitucional consolida o 
que há de mais equivocado 
e descomprometido com o 
papel das IFEs na formação 
superior e na produção do 
conhecimento científico e 
tecnológico, além de carac-
terizar o que há de mais ig-
norante nas forças políticas 
que disputam um projeto 
social que não seja univer-
sal e socialmente justo. A 
Unipampa compreende ser 
papel do Estado a respon-
sabilidade pelo financia-
mento do Ensino Superior, 
responsabilidade que está 
relacionada ao projeto de 
transformação da sociedade 
brasileira. Por isso, a Reito-
ria da Unipampa repudia a 
cobrança de mensalidades 
nas Instituições Públicas de 
Ensino Superior, ressaltado 
o potencial de acirramento 
das desigualdades no âmago 
institucional e no seio da 
sociedade brasileira.

Bagé, 25 de maio 
de 2022.

Roberlaine Ribeiro 
Jorge - Reitor

A CCJ decidiu fazer uma audiência pública sobre a PEC

Ribeiro Jorge, a Univer-
sidade Federal do Pampa 
(Unipampa) rejeita a PEC. 

Veja a íntegra no quadro (com 
informações da Agência Câ-
mara Notícias).
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* Silvio Marques Dias Neto

A Usina Terme-
létrica Candiota (Fase 
C), mesmo se tratando 
de uma planta nova, 
com apenas 15 anos de 
funcionamento, corre 
um sério risco de ser 
desativada no ano de 
2024, quando encerra 
seus contratos de co-
mercialização de ener-
gia elétrica. 

A privatização da 
Eletrobrás aprovada 
recentemente e os res-
pectivos noticiários nos 
órgãos de imprensa es-
pecializada informam 
da possibilidade real da desativação.

Muitos dirão: é apenas mais uma empresa 
a fechar as suas portas. Será que é tão descom-
plicado assim?

Grande parte das pessoas que vivem na 
cidade de Candiota estão intimamente ligadas a 
cadeia produtiva do carvão mineral. 

Muitos trabalham diretamente na Usina e na 
CRM, o comércio vive da circulação de recursos 
financeiros originados da geração de energia elé-
trica e da mineradora.

Cada atividade econômica sofrerá sérias 
consequências: as oficinas mecânicas perderão 
clientes, os restaurantes, pubs e lancherias terão 
reduzidas suas vendas, os petshops, as lojas de 
vestuário, os institutos de beleza, os órgãos de 
imprensa, as barbearias, as grandes empresas 
terceirizadas, os mercados, as lavanderias. Enfim, 
todas as atividades econômicas independentemen-
te do seu porte terão prejuízos. 

Alguns de nós dirão, em razão de não tra-
balharem diretamente na Fase C ou na CRM, não 
tenho nada a ver com isso. Será que não?

A maior parte dos empregos estão nos 
p e q u e n o s 
negócios: o 
comerciante 
gera empre-
gos, o dono 
do comércio 
emprega, os 
funcionários 
de cada ativi-
dade dessas movimentam a economia num círculo 
dinâmico de retroalimentação. Uns dependem de 
outros indistintamente.

As políticas públicas de saúde, educação, 
assistência social, os investimentos em estradas, o 
funcionamento do ente público municipal depende, 
para a sua existência e capacidade de financiar 
suas atividades, dos pagadores de impostos. O 
dinheiro que sustenta as prefeituras não cai do 
céu, se originam das atividades econômicas dos 
empreendedores.

Temos duas alternativas: ou ficamos de bra-
ços cruzados aguardando a derrocada econômica 
da nossa região mineira e vemos a maior parte das 
pessoas buscarem alternativas de sobrevivência 
em outros lugares ou nos mobilizamos, como fez 
Santa Catarina, que salvou o Complexo Jorge 
Lacerda, e começamos um trabalho organizado 
de salvamento e preservação da Região Mineira 
de Candiota.

A escolha é de quem vive aqui. Porto Ale-
gre, São Paulo, Curitiba, Rio de Janeiro, etc, não 
moverão uma palha por nós.

Alerta à Região Alerta à Região 
Mineira de CandiotaMineira de Candiota
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CHAPA SINDIHULHA O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS

Está marcada para o dia 
24 de junho, em Hulha 
Negra, uma assembleia 

que será considerada história 
na cidade. Na oportunida-
de, haverá a aprovação do 
estatuto, da chapa e eleição 
da primeira diretoria do 
Sindicato dos Funcionários 
Públicos Municipais de Hu-
lha Negra (SindiHulha).
 A fundação do Sin-
diHulha já foi publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) do dia 23 de maio e 
está sendo organizada pela 
comissão pró-fundação, 
formada por Gabriel Cha-
ves Ruiz, Maico Vinicios 
Garcia Vasconcellos, Maiara 
de Souza Martin, Elenara 
Azambuja da Silva, Daniel 
Borges Vieira, Gisele Duarte 
Nunes, Simone Ruiz Rocha 
e Bruno da Silva Baptista.

FORMAÇÃO - Em entrevis-
ta ao Tribuna do Pampa, 
o presidente da comissão 
pró-fundação, Gabriel Cha-
ves Ruiz explicou que as 
primeiras conversas de mo-
bilização para a formação 
do Sindicato  ocorreram 
via WhatsApp com outros 
funcionários públicos e ve-
readores em junho de 2021. 
Segundo ele, até chegar os 
cerca de 100 participantes 
atuais, foi um longo período. 
“Os funcionários já haviam 
passado por experiências 
negativas em outras ocasiões 
onde não houve continui-
dade do processo, mas aos 
poucos fomos incentivando 
os colegas que passaram a 
acreditar nesta luta, onde 

queremos que todos sejam 
filiados. De forma presencial 
chegamos a nos reunir em 
cinco, sete, depois 21 e che-
gamos a mais de 50 pessoas, 
ocasião em que formamos 
três grupos no WatsApp, o 
Jurídico, o da Diretoria e o 
SindiHulha, onde tudo que 
era aprovado, repassávamos 
aos demais integrantes”.
 Hulha Negra com-
pletou 30 anos de emancipa-
ção político-administrativa 
em março de 2022 e o TP 
perguntou a que Gabriel 
atribuía essa demora para a 
formação de um sindicato e 
uma representatividade do 
funcionalismo. “Durante 
todo este tempo existiram 
alguns desencontros até 
políticos e também falta 
de perseverança e apoio, 
levando as iniciativas ante-
riores a acabarem desistindo. 
Sabemos das dificuldades 

de criação de um sindicato, 
precisamos nos desdobrar 
e achar tempo, mesmo em 
horário de expediente, mas 
precisamos buscar melhorias 
sempre para a nossa catego-
ria”, destacou.
 Cabe relembrar que 
o Sindicato dos Municipá-
rios de Candiota (Simca) 
através do presidente Mar-
celo Belmudes, tem prestado 
apoio e auxílio para a forma-
ção da associação sindical 
hulhanegrense.

LUTAS - Questionado pelo 
jornal quanto à expectati-
va do Sindicato e quais as 
bandeiras iniciais a serem 
defendidas, Gabriel frisou 
que o objetivo era parar de 
perder recursos. “Nosso 
jurídico explicou que não 
se cria um sindicato para 
ganhar dinheiro, mas que-
remos parar de perder, por 

Assembleia marcará 
oficialmente formação e 
fundação do SindiHulha

FUNCIONALISMO

que nos últimos anos não 
tivemos reajustes e isso é 
dinheiro perdido. Agora, 
foram só  perdas inflacioná-
rias, queremos representar 
o funcionalismo como um 
todo, independente de cate-
goria”, afirmou.
 O presidente da co-
missão pró-fundação ainda 
relatou que após a eleição 
da diretoria, os trabalhos 
iniciais serão em busca de 
convênios que beneficiem os 
associados. “Vamos buscar 
desconto em todos os seto-
res comerciais e de saúde, 
restaurantes, lanchonetes e 
médicos especialistas que 
possam trazer benefícios 
para os associados e depen-
dentes diretos”expôs Ga-
briel, acrescentando ainda a 
busca por transporte para o 
funcionalismo.
 Por fim, Gabriel 
Ruiz faz questão de destacar 
que desde o início se busca 
um bom relacionamento 
com o Executivo e o Legis-
lativo, sem envolvimento de 
ideologias políticas. “Nosso 
lema é que o eu tem que dar 
lugar para o nós, não vamos 
individualizar prioridades, 
seguiremos e lei esse tiver 
que decidir será sempre pela 
opinião da maioria”.

ASSEMBLEIA – O evento 
sindical está marcado para o 
dia 24 de junho, às 18h, no 
Salão da Igreja Batista Con-
servadora, localizado na rua 
Josemar Games, nº 699. Para 
participar é necessário com-
parecer com um documento 
de identificação com foto.

Divulgação TP

Diretor de Políticas Sindicais: Daniel Borges Vieira
Diretor de Comunicação e Informática: Gisele Du-
arte Nunes
Conselho Fiscal: Simone Ruiz Rocha, Claudia Julia-
ne Pinto da Rosa e Alessandro Saraiva da Fontoura 
(titulares) e Cintia Reis Fagundes, Ludimila de Souza 
Antunes e Alvaro Ricardo Carrion (suplentes).

Simca tem prestado apoio para a formação do SindiHulha

Gabriel Ruiz é 
o presidente da 
comissão pró-
fundação do 

SindiHulha e da 
diretoria a ser 
aprovada em 

assembleia

Reuniões têm mobilizado o funcionalismo * Diretor-presidente da Ouro Negro 
e ex-prefeito de Pedras Altas

"

Cada atividade 
econômica 

sofrerá sérias 
consequências

"
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* Doutorando em Direito Constitucional pelo Instituto Brasiliense de 
Direito Público (IDP/DF), Mestre em Direito Público pela Unisinos/RS, Pós-
graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito Eleitoral 
(Verbo Jurídico), Graduado em Direito pela Urcamp/RS, Membro Fundador 
da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político (ABRADEP), Membro 
da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF, Professor da Pós-graduação 
em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), 
Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

O ano de 2022marca 
na régua do tempo alguns dos 
mais importantes acontecimen-
tos da história da República 
brasileira, isto é, os noventa 
anos do primeiro Código Eleito-
ral Brasileiro, os noventa anos 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e os noventa anos da 
instituição do voto feminino 
no Brasil. Instituído em 24 de 
fevereiro de 1932 pelo Governo 
Provisório chefiado por Getúlio 
Vargas por meio do Decreto n. 
21.076,o Código Eleitoral foi 
desenvolvido para regular as 
eleições que seriam realizadas em 1933.Além da criação 
da JE e da instalação do TSE em 20 de maio do mesmo 
ano, o texto constante do Código trouxe outras medidas 
incorporadas em seu âmago, p. ex.: representação propor-
cional, voto secreto, voto obrigatório para homens e o voto 
feminino. Na coluna de hoje falaremos sobre a instituição 
do voto feminino no Brasil, registrando, no mais, algumas 
pioneiras de luta que contribuíram, sobremodo, para a 
afirmação da igualdade no exercício do sufrágio e para a 
sua consolidação. 

As mulheres brasileiras conquistaram o direito de 
votar em 1932, com o precitado Código do mesmo ano. 
Em 1933 houve eleição para a Assembleia Constituinte, 
que elaborou a Constituição de 1934, reafirmando o voto 
feminino. Tão importante quanto à instituição do voto fe-
minino, foram os bastidores da conquista, sendo que ela, 
longe de ter sido fruto do acaso, foi, aí sim, resultado de 
lutas políticasmarcadas pela reivindicação da igualdade de 
gênero no universo da cidadania.De Olympe de Gouges, 
na França revolucionária, e Mary Wollstonecraft, na Ingla-
terra da mesma época, a questão do sufrágio feminino, no 
entanto, ainda demoraria um tempo para se espraiar em 
terras brasileiras. 

Dentre alguns acontecimentos ocorridos no curso do 
século XIX, rogando a compreensão dos (as) leitores (as) 
pela concisão em razão do espaço, destacarei apenas um 
deles: a tentativa de uma dentista, sufragista, republicana 
e poetiza gaúcha, Isabel de Souza Mattos, que, com base 
no artigo 4º da Lei Saraiva, havia se alistado como eleitora 
em 1887. A lei não autorizava taxativamente o voto femi-
nino, mas previa alguns requisitos de ordem financeira ou 
de formação intelectual para tanto. Isabel cumpria estes 
requisitos. Mesmo assimo presidente de uma junta eleitoral 
em São José do Norte-RS a teria proibido de votar. Depois 
daí, houve muito mais. E a década de 1920 marcou o grande 
ponto de virada. 

Em um ambiente de efervescência política e cultural 
ganhou corpo o movimento feminista, tendo como líderes 
a professora Maria Lacerda de Moura e a biólogaBertha 
Lutz, fundadoras da Liga para a Emancipação Internacional 
da Mulher, cuja grande bandeira era a igualdade política 
entre os gêneros. Lutz criaria posteriormente a Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, destinada a “assegurar 
à mulher direitos políticos e prepará-la para o exercício 
desses direitos”. O protagonismo da professora Leolinda de 
Figueiredo Daltro também merecem registro. Leolinda fun-
dou o Partido Republicano Feminino, tendo sido candidata 
a Deputada Federal em 1933. Ela definia o cerceamento do 
direito de voto à mulher como “o maior dos absurdos”. Outro 
exemplo de vigor foi o da advogada Diva Nolf Nazário. Após 
um pedido de alistamento rejeitado, ela publicaria a obra 
“Voto feminino e feminismo” (1923)em defesa da igualdade 
política entre homens e mulheres. Ainda na década de 1920, 
Celina Guimarães foi a primeira eleitora brasileira no Rio 
Grande do Norte, ente federativo pioneiro em reconhecer 
a igualdade de gênero no exercício do voto. O ano era 
1927. E primeira prefeita eleita do país foi Alzira Soriano, 
em Lajes-RN, com 60% dos votos. Alzira tomou posse em 
1º de janeiro de 1929. Em 1934 Antonieta de Barros seria 
eleita deputada estadual por Santa Catarina, assim como 
Carlota Pereira de Queirós seria eleita deputada federal por 
São Paulo. Maria do Céu seria eleita Deputada estadual 
no RN. Das primeiras mulheres escolhidas para ocupar 
cargos representativos no país, Antonietaera a única ne-
gra. Defensora da universalidade da educação, Antonieta 
foi a responsável pela instituição do Dia do Professor no 
Estado de SC em 1948, data que seria nacionalizada por 
Jango em 1963.No RS, a primeira mulher eleita foi Suely 
de Oliveira, em 1950. 

Passados noventa anos, o“Dia da Conquista do Voto 
Feminino” é comemorado nacionalmente desde 2015, com 
a promulgação da Lei nº 13.086. Os índices de represen-
tação ainda são baixos, apesar de as mulheres formarem 
a maioria da população e do eleitorado. E os registros 
históricos apresentados resumidamente no texto, ao invés 
de terem marcado processos de conclusão, definiram 
passos contundentes numa longa e árdua trilha cujo fim é 
a democratização dos sistemas eleitorais.

* Guilherme Barcelos

Os 90 anos do primeiro Os 90 anos do primeiro 
Código Eleitoral Brasileiro Código Eleitoral Brasileiro 

e o voto feminino e o voto feminino 
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RELIGIÃO

Nossa Senhora 
Conquistadora 

faz peregrinação 
nas paróquias 
de Candiota e 
Hulha Negra

De 14 a 28 de maio a 
imagem de Nossa Se-
nhora Conquistado-

ra, padroeira do Santuário 
Diocesano de Bagé, por-
tanto da cidade, peregrinou 
nas comunidades católicas 
de Candiota e Hulha Ne-
gra, após dois anos sem 
esta peregrinação, devido a 
pandemia da Covid 19. 
 Os freis respon-
sáveis pelas paróquias dos 
dois municípios, Tiago Frey 
e Rinaldo Eberle relataram 
ao jornal que a peregrinação 
foi marcada pela realização 
de diversos momentos de 
celebrações e orações nas 
comunidades, com a pre-

Divulgação TP

sença da imagem de Nossa 
Senhora Conquistadora. 
“Assim, representa para a 
comunidade um momen-
to de fé, espiritualidade e 
esperança. Também Nossa 
Senhora nos faz refletir 
sobre a mãe de Jesus (Ma-
ria), da sua doação, dos 
ensinamentos transmitidos 
a Jesus Cristo e do seu amor 
na família de Nazaré. Que 
Nossa Senhora Conquista-
dora, possa abençoar todas 
as famílias”, desejaram os 
freis.
 Depois deste sába-
do (28), a imagem irá para a 
Paróquia Santo Antônio, de 
Lavras do Sul.

Imagem esteve nas paróquias de Candiota e Hulha Negra

* Luiz Fernando Zancan

Vivenciamos uma 
crise energética que tem 
relação com a inflação e 
afeta todos os bolsos. Ve-
mos movimentos do Po-
der Executivo e Legislativo 
visando reduzir o custo 
a energia elétrica e com-
bustíveis. Esses agentes 
não podem revogar a lei 
da oferta e da procura, 
mas podem interferir nas 
melhores políticas públicas 
para viabilizar a produção 
de energia com menor custo e reduzir os impostos 
para que isso aconteça. Na questão dos combustíveis 
é fundamental estruturar uma produção doméstica, pois 
as commodities (petróleo e gás natural) dependem de 
humores geopolíticos e de políticas macroeconômicas. 

Apesar do Brasil ser invejável em termos de 
baixas emissões de gases de efeito estufa, com 83% 
de renováveis na geração de energia elétrica, sofremos 
pressões para reduzir o uso combustíveis fósseis. Mas 
nessa discussão precisa ser considerado o custo da 
conta de luz. O Rio Grande do Sul, que tem 89 % das 
reservas do carvão brasileiro, é importador de energia 
elétrica do Sudeste. E a região de Candiota tem duas 
das mais baratas usinas térmicas do Brasil. As usinas 

Pampa Sul (345 
MW) e Candiota 
III (350 MW) têm 
contribuído para 
que a conta de 
luz do consu-
midor brasileiro 
seja menor. A 
pressão contra 
os  combus -
tíveis fósseis, 
por conta das 
mudanças cli-

máticas, fez com que usinas térmicas na região de 
Candiota, com combustível de custo muito baixo e preço 
em real, não pudessem ser construídas. 

A usina de Pampa Sul só aconteceu porque, 
em 2013, o carvão voltou aos leilões de energia após 
4 anos sem poder participar desses certames. Esse 
atraso custou ao consumidor brasileiro cerca de 250 
milhões de reais por mês nos períodos de crise hídrica, 
que ocorreram desde 2012. Agora vemos mais um 
reflexo desta sanha contra os combustíveis fósseis. A 
Eletrobras, em processo de privatização, torna pública 
a possibilidade de desativar a usina de Candiota III. 

Usina jovem, de 15 anos, que ganhou leilão em 
2005 e que termina seu contrato de venda de energia 
em 2024, pode ser desativada causando a fechamento 
da Companhia Rio-grandense de Mineração (CRM). 
Com isso, cerca de mil pessoas perderão seus em-
pregos, afetando a econômica de uma das região mais 
pobres do Rio Grande do Sul com reflexos negativos no 
bolso da população. Será que o consumidor brasileiro 
vai gostar de pagar essa conta?

O consumidor paga a contaO consumidor paga a conta

* Presidente da Associação Brasileira 
do Carvão Mineral (ABCM)

(artigo originalmente 
publicado no jornal Zero Hora)

 EDITAL 01/2022
O presidente da Câmara Municipal de 

Vereadores de Candiota, no uso de suas atribui-
ções e em consonância ao que dispõe o artigo 
9°, parágrafo 4° da Lei Complementar 101/2000, 
comunica que o Poder Legislativo Municipal por 
intermédio da COCEFI – Comissão de Controle 
Externo e Fiscalização Financeira realizará Audi-
ência Pública para demonstração e avaliação das 
metas fiscais do primeiro quadrimestre  de 2022 
executado pelo Poder Executivo Municipal, no 
dia 30 de maio de 2022, as 15:00 hs no Plenário 
Gregório Ferreira -  Vila Operária. 

Candiota, 25 de maio de 2022.

VER. ATAÍDES DA SILVA
Presidente

CÂMARA DE 
VEREADORES 
DE CANDIOTA

"

A Eletrobras, 
em processo 

de privatização, 
torna pública a 

possibilidade de 
desativar a usina 

de Candiota 3

"
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Governador Ranolfo conduziu reunião realizada por videoconferência

J. André TP

Apesar de não ser obrigatória, autoridades da região ainda recomendam o uso de máscara como proteção contra a doença 

Aumento de casos de 
Covid-19 e mortes deixam 

novamente estado em alerta

CORONAVÍRUS

A piora de indicadores 
de Covid-19 fez com 
que o governo do Es-

tado, no âmbito do Gabinete 
de Crise, emitisse novos Avi-
sos para todas as 21 regiões. 
O mesmo já havia ocorrido 
na semana passada quando, 
depois de nove semanas sem 
Avisos ou Alertas no Sistema 
3As de Monitoramento, res-
ponsável pelo gerenciamento 
da pandemia no Rio Grande 
do Sul, os Avisos voltaram a 
ser necessários. Coordenada 
pelo governador Ranolfo 
Vieira Júnior, a reunião do 
Gabinete de Crise ocorreu 
na quarta-feira (25).
 De acordo com o 
monitoramento feito pelas 
equipes do GT Saúde, o 
aumento da contaminação 
já se reflete no número de 
internados em leitos clínicos. 
Entre suspeitos e confirma-
dos, houve um aumento de 
320 pacientes nas últimas 
duas semanas, o que equi-
vale a 83%. O número de 
internados em UTI também 
subiu nesta semana – são 
50 pacientes a mais, entre 
suspeitos e confirmados. “É 
um momento preocupante. 
Esse período de contami-
nação se assemelha ao que 
vivemos quando da chegada 
da variante ômicron, embora 
ainda não haja um reflexo 
nas internações na mesma 
proporção. Temos de evitar 
uma piora maior e precisa-
mos contar com o apoio de 
toda a sociedade”, disse o 

governador.

REGIÃO – Na região de 
cobertura impressa do TP 
também há um registro no 
aumento no número de casos 
ativos. Dados referentes a 
quinta-feira (26), apontaram 
que somente naquela data, 
53 novos casos haviam sido 
confirmados em Pinheiro 
Machado, chegando o mu-
nicípio aos 203 ativos, porém 
nenhum em hospitalização. 

Em entrevista ao TP, 
o secretário de Saúde de Pi-
nheiro Machado, Tiago Gar-
cia afirmou que o aumento de 
número de casos na cidade se 
dá de forma natural pelo não 
uso da máscara - que deixou 
de ser obrigatória na cidade, 
apenas para locais de saúde. 
“A partir do momento que as 
pessoas deixaram de usar as 
máscaras, que no meu enten-
dimento é a maior proteção 
acompanhada da vacina, 
automaticamente os casos 
aumentaram”, destacou. 

Questionado pelo 
jornal acerca de alguma me-
dida a ser tomada, o gestor 
afirmou que uma reunião foi 
realizada no município com 
relação a pauta e que “a re-
comendação repassada é do 
retorno do uso de máscaras 
e o aumento da cobertura 
vacinal”.

Candiota, também 
registrou números que re-
querem atenção nos últimos 
dias. O boletim divulgado na 
quinta-feira (26) mostrava a 

existência de 91 ativos no 
momento. Ao TP, o secretá-
rio Fabrício Moraes, o Bibi 
lembrou que atualmente 
há mais contágio. “Antes 
positivava só uma pessoa da 
família. Agora, é raro não po-
sitivar todos. Vemos também 
que está chegando o inverno 
e haverá menor circulação de 
pessoas, o que pode reduzir 
o contágio. Por enquanto 
ainda há tranqüilidade, pois 
os casos não são graves, 
apensa sintomas gripais, 
mas seguimos alertando as 
pessoas para que se cuidem”, 
disse Bibi.

Pedras Altas estava 
na quinta-feira (26) com 
cinco casos ativos na cida-
de. Em notas atualizadas 
relacionadas à pandemia, 
a Secretaria de Saúde que 
tem a frente o gestor Celso 

Caetano, reforça a necessi-
dade da comunidade seguir 
mantendo os protocolos dis-
tanciamento, uso de máscara 
e álcool gel.

Hulha Negra tam-
bém registrou aumento de 
casos. Nesta semana o muni-
cípio anunciou estar com 26 
casos ativos na cidade.

Na maior cidade da 
região, Bagé, os números 
também são preocupantes. 
Dezenas de casos foram 
confirmados nos últimos dias 
na cidade, ultrapassando o 
município dos 23 mil casos 
confirmados desde o início 
da pandemia. Uma pessoa 
está internada em Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) e 
seis estão em leitos clínicos. 
A cidade também voltou 
a registrar óbitos. Em 24 
horas foram duas vítimas 
em decorrência da doença, 
uma mulher de 46 anos e um 
homem de 62. Outra morte 
ocorreu na sexta-feira (27), 
de um homem de 76 anos.

7ª CRS – O jornal conversou 
com o coordenador adjunto 
da 7ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde (CRS), Carlos 
Magno Cesarino para falar 
sobre a situação atual da 
Covid-19 na região. “A gente 
sabe que houve um afrou-
xamento no regramento em 
termos de legislação porque 
ela havia diminuído o núme-
ro de casos e óbitos, o que 
se deve muito a vacinação, 
que foram decisivas nessa 
melhoria do quadro. A pan-
demia tende a diminuir com 

Itamar Aguiar/Palácio Piratini/Especial TP

o passar do tempo, mas a 
gente sabe que ela ainda não 
acabou. Voltaram os casos, 
tivemos pessoas internadas, 
óbitos. A situação e perigo 
do contágio não acabou 
e por mais que haja um 
afrouxamento na legislação, 
esperamos que as pessoas 
sejam coerentes de saber que 
ainda está circulando o vírus 
e é necessário ter os cuidados 
da higiene respiratória, como 
uso de máscara, principal-
mente se está com sintomas 
ou positivo para a Covid até 
para defender as outras pes-
soas. Ainda aconselhamos o 
uso da máscara e as pessoas 
busquem as doses das vaci-
nas, assim como o lavar as 
mãos e uso de álcool, pois é 
um costume sadio. Os cui-
dados devem ser seguidos, 
principalmente por pessoas 
com maior vulnerabilidade”.
 O TP contatou com 
a médica pneumologista 
Flavia Marzola, que expli-
cou que neste período de 
clima chuvoso, úmido e 
frio, aumentam as viroses 
de transmissão respiratória. 
Ela destacou também, que 
além da Covid-19 há vários 
casos de Influenza A e os sin-
tomas respiratórios podem 
se confundir. “As pessoas 
ficam mais aglomeradas com 
este clima e o vírus pode 
permanecer mais tempo em 
superfícies. Ainda não temos 
a confirmação laboratorial de 
qual Influenza, mas acredi-
tamos que o aumento tanto 
de Influenza como de Covid 
ocorre porque as pessoas 

relaxaram nos cuidados e 
não estão seguindo a etiqueta 
respiratória, estão lavando 
menos as mãos e usando me-
nos álcool. É importante que 
quem esteja com sintomas 
respiratórios, use máscara 
e não aglomere”, indicou a 
médica.

AZONASUL - Epidemiolo-
gistas da 3ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS), 
durante reunião realizada no 
dia 26 com os prefeitos da 
Azonasul e o Comitê Técnico 
Regional de Enfrentamento 
à Pandemia, alertaram para 
uma quarta onda da doença 
devido ao aumento de testes 
positivos e alta nas interna-
ções.

Entre os encaminha-
mentos do grupo, foi definido 
que a Azonasul solicite a 
liberação, junto ao governo 
estadual, para a vacinação da 
quarta dose nos profissionais 
de saúde da região. O Comitê 
Técnico também emitirá um 
parecer para recomendar a 
utilização de máscaras em 
ambientes fechados. “Não é 
um decreto. Ainda não é uma 
obrigatoriedade. Mas, sim, 
um pedido de conscientiza-
ção à população. Estamos 
observando o crescimento 
de casos e um cenário muito 
parecido com o início da 
pandemia. O resto do rotei-
ro, a já sentimos na pele! 
Por isso esse apelo” disse o 
vice-presidente da Azonasul, 
Marco Antônio Barbosa, pre-
feito de Chuí, que coordenou 
a reunião. 

Em Candiota, COE está com bastante procura por realização de exames
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Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

PREVENÇÃO

Abertura ocorreu em frente a sede do Conselho Tutelar

Palestras em escolas e 
panfletagem marcam ações 

do Maio Laranja em Candiota

Esta última semana foi 
voltada para ações do 
Maio Laranja em Can-

diota, campanha nacional de 
enfrentamento da violência 
sexual contra crianças e ado-
lescentes. A data é lembrada 
no dia 18 de maio, fazendo 
memória à menina capixaba 
Araceli Crespo, de apenas 
oito anos de idade, que foi 
sequestrada, drogada, es-
pancada, estuprada e morta 
em 1973.
A violência sexual de crian-
ças e adolescentes pode 

ocorrer em várias idades, 
incluindo bebês. O abuso 
sexual se configura quando 
a criança é utilizada por 
adulto, ou até um adoles-
cente, para praticar algum 
ato de natureza sexual. Já a 
exploração sexual é quando 
eles são utilizados com pro-
pósito de troca ou de obter 
lucro financeiro ou de outra 
natureza em turismo sexual, 
tráfico, pornografia, ou tam-
bém em rede de prostituição.
 As ações ocorrem 
entre o Conselho Tutelar 

(CT) de Candiota e a Secre-
taria de Ação Social, que tem 
a frente o secretário Leo-
nardo Lopes. A abertura das 
atividades ocorreu em frente 
a sede do Conselho Tutelar, 
com distribuição de panfle-
tos sobre a campanha como 
forma de conscientização 
no local e alguns pontos de 
maior circulação de pessoas.
 Em entrevista ao 
TP, o CT que precisou adiar 
as atividades em razão das 
instabilidades climáticas, 
disse que a data, assim como 

mês, é reflexivo. “Serve 
como alerta constante, o 
foco principal é alertar toda 
comunidade, conscienti-
zando sobre o abuso sexual 
de crianças e adolescentes, 
além de estabelecer um diá-
logo saudável com os peque-
nos em relação a proteção”.
 O CT orienta acer-
ca da necessidade de falar 
sobre o tema como forma 
de proteção. “É muito im-
portante conversar com as 
crianças sobre as partes 
íntimas do corpo, explicar 

sobre os limites do corpo, 
incentivar a criança con-
versar e confiar na mãe, 
pai, avós ou responsáveis, 
saber com quem a criança 
conversa, anda ou o que está 
fazendo, analisar as reações 
e alteração de humor e ati-
tudes, identificando desta 
forma os possíveis sinais de 
abuso. E por fim, procurar 
os órgãos competentes para 
auxiliar nos procedimentos 
e medidas que deverão ser 
tomadas”.
 O grupo está per-

correndo as escolas da ci-
dade e palestrando através 
do Semáforo do Corpo, 
onde são mostradas para as 
crianças e adolescentes onde 
é permitido ou não outras 
pessoas tocarem. Aequipe é 
formada por Daiana Moura 
Etcheverria, Leni Lucena, 
Marines Bento Furich, Ra-
faela Parodes Ortiz, Vera 
Beatriz Olave Rodrigues e 
Jaqueline Bohn Vieira. As 
conselheiras foram acompa-
nhadas pela psicóloga Jaline 
Lima.

Divulgação TP

Conselheiras tutelares estão ministrando palestras nas escolas

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!
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O projeto CuidA-
TIVA - Integralidade do 
Cuidado e Qualidade de 
Vida, está inserido no Cen-
tro Regional de Cuidados 
Paliativos e integrado ao 
Ambulatório de Cuidados 
Paliativos da Faculdade de 
Medicina (FaMed /UFPel). 

A CuidATIVA, idea-
lizada em 2015 pela equipe 
de Cuidados Paliativos 
da UFPel, está em fun-
cionamento desde 2016, 
prestando serviços 100% 
SUS. Possui como princí-
pio a promoção de quali-
dade de vida para pessoas 
acometidas por doenças 
crônicas que ameaçam a 

vida, incluindo patologias 
oncológicas, neurodegene-
rativas, doenças pulmonar, 
cardíaca, hepática e renal 
avançadas, SIDA, entre 
outras, independente da 
fase em que se encontra 
a trajetória das doenças. 
Cuidados paliativos devem 
ser ofertados o mais pre-
cocemente possível a fim 
de prevenir sofrimento dos 
indivíduos.

Na CuidATIVA são 
oportunizadas atividades 
lúdicas, integrativas e com-
plementares que visam 
aliviar a dor total: física, 
emocional, social e espi-
ritual.

Conheça um pouco mais do CuidAtiva
Algumas Práticas 

Integrativas e Complemen-
tares (PICs), são realizadas 
na CuidATIVA, incluindo 
arteterapia, plantas medi-
cinais, reiki, meditação e 
acupuntura. Também ati-
vidades de cinema, tea-
tro e música oportunizam 
felicidades, ressocializa-
ção, resgate de biografias e 
autoestima de pacientes e 
familiares.

Recentemente foi 
implementado o espaço de 
reabilitação física, onde 
profissionais das áreas de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional oferecem atividades 
físicas que melhoram a 

Atualmente o Pronto Atendimento 24h já realiza atendimentos para pacientes com doenças 
potencialmente graves e com risco de morte, porém a ideia é ampliar e qualificar o serviço

Candiota estuda implantar 
unidade para pacientes que 
exigem cuidados especiais

ACOLHIMENTO

Na manhã da última 
quarta-feira (24), em 
encontro com a reito-

ria da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), uma 
comitiva de Candiota pode 
conhecer melhor o trabalho 
desenvolvido pela Unidade 
CuidAtiva - Centro Regional 
de Cuidados Paliativos da 
universidade. 
 O grupo candioten-
se, formado pelo vereador 
Marcelo Gregório, pelo pre-
sidente da Fundação Maria 
Anunciação Gomes de Go-
doy (mantenedora do Pronto 
Atendimento 24h) e pela 
responsável técnica (RT) do 
PA 24h, enfermeira Maiara 
Braga, foi recebido pelos 
reitores da UFPel, Isabela 
Andrade e Paulo Ferreira 
Júnior e pela coordenadora 
da Unidade, médica Julieta 
Fripp.
 A ideia da visita 
foi conhecer de perto o tra-
balho feito pela Faculdade 
de Medicina da UFPel, que 
possui larga e comprovada 

experiência no atendimento 
a pacientes com doenças 
graves e com risco de morte 
(ver quadro), seja em nível 
ambulatorial ou à domicílio. 

O secretário de Saú-
de de Candiota,Fabrício Mo-
raes, o Bibi, optou em estar 
em outra agenda, porém 
relacionada ao tema, junto à 
7ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS), em Bagé. 

O presidente Funda-
ção candiotense, Marcelo 
Dutra, explicou que a visita 
possibilitou entender melhor 
como acontece esse atendi-
mento, que já, em alguma 
medida, é feito pelo Pronto 
Atendimento local, porém 
a ideia agora é ampliar, 
regulamentar e melhorar. 
“Conseguimos enxergar 
mais possibilidades com esta 
visita”, assinalou.

Para o vereador Mar-
celo Gregório, que está se 
propondo a oferecer seu 
gabinete para dar suporte po-
lítico e aprovação de legis-
lação pertinente na Câmara, 

a visita foi importante para 
se dar os primeiros passos 
e avançar, juntamente com 
a Secretaria Municipal de 
Saúde e a Fundação Maria 
Anunciação, no sentido da 
implantação legal e efetiva 
desse serviço.

A enfermeira Maia-
ra lembrou que Candiota 
já possui um atendimento 
humanizado para esses pa-
cientes, entretanto na visita à 
UFPel foi possível conhecer 
melhor a experiência desta 
unidade, no sentido da im-
plantação de algo semelhan-
te em Candiota. “Estamos 
dando o primeiro passo 
para melhor atender nossos 
pacientes”, afirmou.

LAVANDERIA – Como 
dito, o secretário de Saú-
de de Candiota não foi a 
Pelotas, contudo, acom-
panhado do gerente do PA 
24h, Deivid Blanck, esteve, 
naquele mesmo dia, na 7ª 
CRS tratando da viabili-
zação da contratação de 

uma lavanderia credencia-
da, pois, segundo ele, não 
é possível implantar leitos 
paliativos sem que haja este 
serviço para lavar as roupas 
de camas, mesa e banho que 
serão usadas pelos pacientes 
internados. Bibi lembra que 
somente lavanderias cre-
denciadas pela Vigilância 
Sanitária do Estado podem 
atuar. “Primeiro precisamos 

Divulgação TP

Comitiva de Candiota esteve reunida com a reitoria da UFPel esta semana

resolver esta situação, pois 
uma casa não se começa pelo 
telhado. Somos parceiros, 
até porque já é prestado um 
serviço hoje neste sentido, 
especialmente domiciliar, 
de conforto ao paciente, mas 
também às famílias, que so-
frem junto. Além dos palia-
tivos, vamos lutar para que 
consigamos avançar também 
para alguns leitos clínicos e 

pequenas cirurgias”, projeta.

ENCONTRO - Como en-
caminhamento, o vereador 
Marcelo disse que a ideia 
é organizar um encontro 
em Candiota para debater 
o tema, inclusive com a 
presença da coordenação da 
Unidade da UFPel, que se 
propõe a auxiliar na implan-
tação do serviço.

autonomia e reduzem os 
efeitos deletérios das do-
enças sobre a capacidade 
funcional dos pacientes.

Por estar inserido 
em ambiente universitá-
rio e prestar atendimento 
de saúde à comunidade 
regional, as atividades da 
CuidATIVA extrapolam 
o ensino, a pesquisa e a 
extensão, imergindo em 
um ambiente interdiscipli-
nar e também pluriversitá-
rio, em função do diálogo 
permanente e necessário 
com os saberes populares. 

(Texto extraído do 
site da UFPel)
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Prestigie as sessões ordinárias todas as quintas-feiras a partir das Prestigie as sessões ordinárias todas as quintas-feiras a partir das 
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Câmara de Vereadores de Hulha NegraCâmara de Vereadores de Hulha Negra
ROTEIRO DA SESSÃOROTEIRO DA SESSÃO

  ORDINÁRIA 19/5/2022ORDINÁRIA 19/5/2022
EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO

2275/2022 – Do Poder Executivo – 2275/2022 – Do Poder Executivo – Ofício Ofício 
Gab. nº 064/2022, informando a Câmara Gab. nº 064/2022, informando a Câmara 
de Vereadores que o Poder Executivo irá de Vereadores que o Poder Executivo irá 
realizar devolução de saldo remanescente realizar devolução de saldo remanescente 

do Convênio nº 891965/2019 – Ministério da Agricultura, Pecuária do Convênio nº 891965/2019 – Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento.e Abastecimento.
276/2022 – Do Poder Executivo – 276/2022 – Do Poder Executivo – Ofício Gab. nº 065/2022, infor-Ofício Gab. nº 065/2022, infor-
mando a Câmara de Vereadores que o Poder Executivo irá realizar mando a Câmara de Vereadores que o Poder Executivo irá realizar 
devolução de saldo remanescente do Convênio nº 886097/2019 devolução de saldo remanescente do Convênio nº 886097/2019 
– Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.– Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
277/2022 – Do Poder Executivo – O277/2022 – Do Poder Executivo – Ofício Gab. nº 066/2022, infor-fício Gab. nº 066/2022, infor-
mando a Câmara de Vereadores que o Poder Executivo irá realizar mando a Câmara de Vereadores que o Poder Executivo irá realizar 
devolução de saldo remanescente do Convênio nº 888798/2019 devolução de saldo remanescente do Convênio nº 888798/2019 
– Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, referente – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, referente 
à aquisição de uma motoniveladora.à aquisição de uma motoniveladora.

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO
INDICAÇÕESINDICAÇÕES

Da vereadora TANIRA RAMOS DOS SANTOS MARTINS - Da vereadora TANIRA RAMOS DOS SANTOS MARTINS - 
2278/2022 - Solicita ao Poder Executivo a realização de obras de 78/2022 - Solicita ao Poder Executivo a realização de obras de 
patrolamento e encascalhamento nas estradas do Assentamento patrolamento e encascalhamento nas estradas do Assentamento 
Santo Antônio. 279/2022 - Solicita ao Poder Executivo a subs-Santo Antônio. 279/2022 - Solicita ao Poder Executivo a subs-
tituição de lâmpadas queimadas ou danificadas no sistema de tituição de lâmpadas queimadas ou danificadas no sistema de 
iluminação pública do Assentamento Santo Antônio.iluminação pública do Assentamento Santo Antônio.
Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - 2Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - 280/2022 - Solicita 80/2022 - Solicita 
ao Poder Executivo a formalização de Termo de Cooperação entre ao Poder Executivo a formalização de Termo de Cooperação entre 

o Município de Hulha Negra e o Governo do Estado do Rio Grande o Município de Hulha Negra e o Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, para viabilizar a municipalização da Escola Estadual Dalva do Sul, para viabilizar a municipalização da Escola Estadual Dalva 
Conceição Medeiros. 281/2022 - Solicita ao Poder Executivo que Conceição Medeiros. 281/2022 - Solicita ao Poder Executivo que 
seja disponibilizado veículo do Município para realizar o transporte seja disponibilizado veículo do Município para realizar o transporte 
de retorno ao Município de Hulha Negra daqueles pacientes que de retorno ao Município de Hulha Negra daqueles pacientes que 
foram atendidos pelo CHAMAR 192.foram atendidos pelo CHAMAR 192.
Do vereador JORGE ANTÔNIO MOREIRA COELHO - Do vereador JORGE ANTÔNIO MOREIRA COELHO - 282/2022 282/2022 
- Solicita ao Poder Executivo a realização de limpeza das valas - Solicita ao Poder Executivo a realização de limpeza das valas 
na Rua Osmar Cabral.na Rua Osmar Cabral.

LEITURA DE PARECERESLEITURA DE PARECERES
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃOCOMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E TRIBUTAÇÃOCOMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO
Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 031/2022 -Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 031/2022 - Assunto:  Assunto: 
Estabelece o Índice para a Revisão Geral Anual dos Servidores do Estabelece o Índice para a Revisão Geral Anual dos Servidores do 
Poder Executivo e dá outras providências. Voto do Relator: Pela Poder Executivo e dá outras providências. Voto do Relator: Pela 
constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. 
Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 032/2022 -Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 032/2022 - Assunto:  Assunto: 
Autoriza o Poder Executivo a Conceder Revisão Geral Anual ao Autoriza o Poder Executivo a Conceder Revisão Geral Anual ao 
Prefeito, Vice-Prefeito e Secretários. Voto do Relator: Pela constitu-Prefeito, Vice-Prefeito e Secretários. Voto do Relator: Pela constitu-
cionalidade e tramitação regimental da matéria. cionalidade e tramitação regimental da matéria. Parecer ao Projeto Parecer ao Projeto 
de Lei Municipal nº 033/2022 - de Lei Municipal nº 033/2022 - Assunto: Reajusta o Piso Salarial Assunto: Reajusta o Piso Salarial 
dos Profissionais do Magistério Público Municipal da Educação e dos Profissionais do Magistério Público Municipal da Educação e 
dá outras providências. Voto do Relator: Pela constitucionalidade dá outras providências. Voto do Relator: Pela constitucionalidade 
e tramitação regimental da matéria.e tramitação regimental da matéria.
Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 034/2022 -Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 034/2022 - Assunto: Re- Assunto: Re-
ajusta o Valor do Vale-Alimentação dos Servidores Municipais de ajusta o Valor do Vale-Alimentação dos Servidores Municipais de 
Hulha Negra. Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação Hulha Negra. Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação 
regimental da matéria. regimental da matéria. Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 

036/2022 -036/2022 - Autor: PODER EXECUTIVO - Assunto: Autoriza o Poder  Autor: PODER EXECUTIVO - Assunto: Autoriza o Poder 
Executivo a Contratar Temporariamente um Técnico em Enferma-Executivo a Contratar Temporariamente um Técnico em Enferma-
gem para a Secretaria Municipal de Saúde. Voto do Relator: Pela gem para a Secretaria Municipal de Saúde. Voto do Relator: Pela 
constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. 
Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 037/2022 -Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 037/2022 - Assunto:  Assunto: 
Autoriza o Poder Executivo a Abrir Crédito Adicional Especial no Autoriza o Poder Executivo a Abrir Crédito Adicional Especial no 
Orçamento Vigente e dá outras providências. Voto do Relator: Pela Orçamento Vigente e dá outras providências. Voto do Relator: Pela 
constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. 
Parecer ao Projeto de Lei Complementar nº 002/2022 - Parecer ao Projeto de Lei Complementar nº 002/2022 - Assunto: Assunto: 
Cria o Cargo de Chefe de Vigilância em Saúde do Trabalhador. Cria o Cargo de Chefe de Vigilância em Saúde do Trabalhador. 
Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação regimental Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação regimental 
da matéria.da matéria.
Parecer ao Projeto de Lei Complementar nº 003/2022 -Parecer ao Projeto de Lei Complementar nº 003/2022 - Assunto:  Assunto: 
Eleva o Padrão do Cargo de Assessor Jurídico. Voto do Relator: Eleva o Padrão do Cargo de Assessor Jurídico. Voto do Relator: 
Pela constitucionalidade e tramitação regimental da matéria.Pela constitucionalidade e tramitação regimental da matéria.
Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 038/2022 - Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 038/2022 - Assunto: Assunto: 
Autoriza o Poder Legislativo a Conceder Revisão Geral Anual aos Autoriza o Poder Legislativo a Conceder Revisão Geral Anual aos 
Vereadores. Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação Vereadores. Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação 
regimental da matéria.regimental da matéria.
Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 039/2022 - Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 039/2022 - Assunto: Assunto: 
Autoriza o Poder Legislativo a Conceder Revisão Geral Anual Autoriza o Poder Legislativo a Conceder Revisão Geral Anual 
aos Servidores.aos Servidores.
Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação regimental Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação regimental 
da matéria.da matéria.

RURAL

RS bate recorde na 
produção de azeites em 2022
A produção de azeite 

no Rio Grande do 
Sul bateu recorde em 

2022, com a industrialização 
de 448.580 litros. O volume 
representa um aumento de 
122% em relação ao ano 
passado (202 mil litros). 
Este e outros números da 
safra foram apresentados 
nesta quinta-feira (19/5) pelo 
secretário adjunto da Agri-
cultura, Pecuária e Desen-
volvimento Rural (Seapdr), 
Rodrigo Rizzo, durante o 
evento “Olivas no Cais”, que 
ocorre até o próximo domin-
go (22/5), no Cais Embarca-
dero, em Porto Alegre.

O secretário da Agri-
cultura, Domingos Velho 
Lopes, diz que vê com sa-
tisfação os números gerados 
por este setor. “A Secretaria 
da Agricultura está engajada 
no fomento destas cadeias 
novas para aumentar a di-
versidade de culturas que só 
engrandecem a cadeia agros-
silvipastoril do Rio Grande 
do Sul”, destacou.

Na avalição de Ro-
drigo Rizzo, o aumento ex-
traordinário da produção 
de azeite este ano se deve 
à entrada em produção de 
novos olivais, do trabalho 
que os produtores e técnicos 

têm feito para aperfeiçoar 
tecnologias nos pomares e 
à resistência das oliveiras à 
estiagem.

Durante o evento, 
também foram adiantados 
números do Cadastro Oliví-
cola, atualizado pela Seapdr, 
junto a Emater/RS-Ascar, 
e com o apoio do Instituto 
Brasileiro de Olivicultu-
ra (Ibraoliva). O cadastro 
aponta que a olivicultura 
está presente nas ativida-
des de 321 produtores, de 
108 municípios, e ocupa 
uma área plantada de 5.986 
hectares. Da área total, 3,4 
mil hectares são produtivos, 

com oliveiras com idade de 
quatro anos ou mais. “São 
17 fábricas/lagares em ati-
vidade no Estado hoje, e 70 
marcas de azeite”, destaca o 
coordenador do Programa 
Pró-Oliva na Seapdr, Paulo 
Lipp.

A maioria dos olivais 
está na Metade Sul do Rio 
Grande do Sul. Os principais 
municípios produtores são 
Encruzilhada do Sul, Cangu-
çu, Pinheiro Machado, Bagé, 
Caçapava do Sul, Cachoeira 
do Sul, Viamão, São Gabriel, 
Santana do Livramento, Bar-
ra do Ribeiro, Sentinela do 
Sul, São Sepé, entre outros.

Segundo Lipp, a atu-
alização do Cadastro, em 
uma primeira etapa, contou 
com o trabalho dos exten-
sionistas da Emater, que 
levantaram dados em todos 
municípios gaúchos sobre 
a existência de olivais e 
produtores. “A partir daí, os 
departamentos de Política 
Agrícola e de Diagnóstico 
e Pesquisa da Seapdr estão 
elaborando uma série de 
análises sobre a evolução 
e o mapeamento do cres-
cimento da olivicultura no 
Estado, informações úteis 
para as políticas públicas e 
que serão disponibilizadas 
nas próximas semanas”, 
informou Lipp.

SOBRE O OLIVAS NO CAIS 
- O “Olivas no Cais” é uma 
mostra e imersão no mundo 
do azeite gaúcho. Há degus-
tação, feira com azeites de 

oliva extravirgem, palestras, 
jantares, sessão de autógra-
fos e a possibilidade de bons 
negócios. Na programação, 
há também entrega do selo 
Ibraoliva Produtos Premium, 
com base no programa Pro-
dutos Premium da Secretaria 
de Inovação, Ciência e Tec-
nologia (SCIT). “O selo ga-
rante a origem e a qualidade 
de azeite do Rio Grande do 
Sul”, pontua o presidente do 
Ibraoliva, Renato Fernandes.
 A Secretaria de 
Inovação, Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Sul 
(SICT/RS), que é parceira na 
promoção do evento, cons-
tituiu um grupo de trabalho, 
da qual a Seapdr faz parte, 
e uma comissão de jurados 
(azeitólogos) para avaliar 
a qualidade dos azeites, a 
fim de definir o uso do selo. 
Estão presentes 28 marcas 
gaúchas no evento.



 A produtora rural de Hulha Negra, RUBIA 
EDELVAIS SILVA DE LIMA, com inscrição estadual 
3601016348, comunica que foi perdido 2 talões de 
produtor com serie 186 nota inicial 696101 a nota 
final 696110 e talão serei 194 nota inicial 610891 e 
nota final 610900. Foi feito o devido registro policial.

PERDA DE DOIS TALÕES 
DE PRODUTOR RURAL
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Por dentro dos Legislativos
* O vereador Mário 
Teixeira de Mello (PT), 
falou sobre o pedido de 
informações relativas a 
área da antiga Estação 
Férrea. Ele explicou 
que existem várias ca-
sas e sempre houve 
um impasse, inclusive 
com mudança no local 
do arame duas vezes. Mário também disse que na 
época, fizeram um acordo para normalizar, houveram 
algumas mudanças, trocas de áreas e que agora, o 
novo proprietário do Castelo solicitou a retirada de 
casas de cachorros e varais de roupas. Ele lembrou 
ser necessário ver de que forma ficou essa situação.
* Os vereadores  Antônio Prestes, Neguinho (PT) 
e Diego Marques (PT) disseram concordar com o 
pedido de informações do vereador Mário Teixeira 
de Mello.
* Da mesma forma, as vereadoras Lidia Soares 
(Progressistas) e Viviane Albuquerque, a Veca 
(Progressistas), manifestaram apoio.
* A vereadora Elenice Mendes (PT), também mani-
festou apoio ao pedido do colega. A vereadora expôs 
que há alunos especiais que estão necessitando de 
atenção e suporte e que acredita que a Secretaria de 
Educação deve dar mais suporte e desenvolver pro-
jetos, bem como trazer profissionais especializados 
para atender essas crianças. 
* A vereadora Maria Eliana Azevedo (PT), também se 
disse apoiadora do pedido de informações do vereador 
Mário e disse que como professora é parceira na briga 
pela educação. Ela lembrou já ter feito pedidos e real-
izado visitas a Apae de Herval em busca de parcerias 
e acredita que a educação irá tomar um melhor rumo.
* A vereadora Nádia Venâncio (PT) disse também 
apoiar o pedido do vereador Mário. Nadia disse que a 
pauta da vereadora Elenice era de extrema importân-
cia, que se deveria pensar em agilidade por parte do 
setor de Educação, visto não ser uma pauta atual. 
Por fim, ela repassou um pedido de agradecimento ao 
Executivo por parte de duas artesãs que participaram 
de uma feira no dia 8 de maio em Candiota, pelo apoio 
e transporte.
Veca completou dizendo estar mantendo contato 
com o órgão responsável por emitir as carteirinhas 
de artesãs. Ela pediu auxílio aos demais vereadores 
quanto ao repasse da informação para que todos os 
artesãos possam ter a carteirinha.
* O vereador e presidente da Câmara, Arildo Madruga 
(Progressistas), também apoiou o vereador Mário 
quanto ao pedido de informações e quanto a educa-
ção, lembrou ser um tema debatido há bastante tempo 
no plenário e que precisa de uma atenção especial.

PEDRAS ALTAS

ESPORTE

Circuito de 
Futebol 7 será 

promovido 
em Candiota

Estão abertas desde o dia 
16, as inscrições para 
a 1ª etapa do Circuito 

Municipal de Futebol Sete, 
que terá como sede o estádio 
de futebol do bairro João 
Emílio e acontece no dia 19 
de junho. O evento esportivo 
é uma realização da Secre-
taria Municipal de Cultura, 
Esporte e Juventude de Can-
diota, por meio do secretário 
Diego Lima.

As inscrições das 
equipes podem ser realiza-

das até o dia 10 de junho. No 
naipe masculino as inscrições 
serão aceitas a partir dos 16 
anos, e no feminino a partir 
dos 15 anos.

A Secretaria salienta 
que menores de idade terão 
de portar autorização de seus 
pais ou representantes legais. 
Diversas premiações estão 
previstas.

Informações adicio-
nais com Jonas Morais, por 
meio do telefone (53) 99991-
5947.
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JUSTIÇA

Assassino de Ana 
Carolina tem 

pena aumentada 
em sete anos

O assassino da pequena 
Ana Carolina Vinho-
les de Meneses Mo-

rais, Douglas de Oliveira, 
de 31 anos, teve sua pena 
aumentada pela 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça do RS (TJ-RS), em 
julgamento nesta quinta-feira 
(26). A menina, de apenas 12 
anos, foi brutalmente morta 
na manhã do dia 10 de junho 
de 2020, na cidade de Santana 
da Boa Vista. O caso chocou e 
comoveu todo o Estado.

O réu havia sido con-
denado por júri popular em 
primeira instância no Fórum 
de Caçapava do Sul, em de-
zembro do ano passado. Na 
ocasião ele foi sentenciado a 
41 anos, cinco meses e 10 dias 
de reclusão em regime inicial 
fechado. A condenação foi 
por homicídio quadruplamen-
te qualificado - sem chance 
de defesa da vítima, asfixia, 
motivo torpe e feminicídio, 
além dos crimes de estupro 
de vulnerável e ocultação de 
cadáver.

Divulgação TP

Agora, o TJ-RS refor-
mou a sentença, acolhendo 
parcialmente um pedido do 
Ministério Público, ampliando 
a pena em sete anos, passando 
para 48 anos, cinco meses e 
10 dias. A defesa do réu havia 
pedido redução, mas teve o 
pedido negado pelos desem-
bargadores.

A mãe de Ana Carolina, 
Fernanda Vinholes, que mora 
em Bagé atualmente, comentou 
o novo julgamento em suas 

redes sociais, agradecendo 
aos promotores Diogo Ta-
borda e Gabriel Capelani 
e a todos que ajudaram 
no processo para se fazer 
justiça. “Obrigada a todos 
que trabalharam duro pra 
honrar o nome da minha 
Carolzinha!”, escreveu.

O pai da menina, 
Pablo Bragamonte Morais 
e a avó, a empresária Silvia 
Bragamonte, são moradores 
de Candiota.

CONVITE

PREFEITURA DE CANDIOTA

A Prefeitura de Candiota, por meio da Secretaria de Saúde, 
convida a comunidade candiotense para prestigiar a Audiência 
Pública para prestação de contas do Relatório de Monitoramen-
to de Gestão em Saúde do 1º quadrimestre 2022. A audiência 

acontece no dia 30 de maio de 2022, às 16h, no Plenário Gregório Ferreira, na 
Câmara de Vereadores de Candiota, na rua 20 de Setembro, 711, Vila Operária.
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Trabalhos diversificados e gastronomia africana integraram a exposição

28 a 31 de maio de 2022

Exposição foi disposta na natureza no largo da biblioteca

Divulgação TP

Exposição de trabalhos marca 
primeira etapa do projeto 

Consciência Negra em Hulha Negra

O Dia Nacional da 
Consciência Negra 
é lembrado, no Bra-

sil, em 20 de novembro 
e incluído no calendário 
escolar. Mas, em Hulha 
Negra, a data já começou 
a ser trabalhada nas esco-
las Monteiro Lobato, Auta 
Gomes e Nova Esperança, 
da rede municipal. 
 Na última terça-
-feira (24) o largo da biblio-
teca municipal Nóris Paiva, 
sediou uma exposição re-
lacionada ao tema. Orga-
nizada pelas professoras 
Adriana Mendes e Renata 
Figueiredo, os trabalhos fo-
ram elaborados por alunos 
do pré ao 9º ano e tinham 
como principal objetivo 
conscientizar sobre a impor-
tância do negro e da cultura 
afro.

A atividade surgiu 
por meio de uma iniciativa 
da Secretaria de Educação 
do município. Ao Tribuna 
do Pampa, a secretária de 
Educação Adriana Delaba-
ry, afirmou que o projeto 
surgiu da necessidade de 
abordar o tema em outras 
datas e não só na data, em 
novembro. “O tema consci-
ência Negra estava ficando 
para se trabalhar somente 
em 20 de novembro e isso 
nos deixava preocupados, 
pois penso que temos temas 
suficientes para se traba-
lhar durante todo o ano e 
qualquer turma. A partir 
daí, convidei a professora 
Adriana Mendes, titular 
de Arte, para elaborar um 
projeto envolvendo todas 
as escolas do município. 
Ela se sentiu desafiada, pre-
ocupada, mas se saiu muito 
bem”, disse a secretária re-
lembrando que “estão sendo 
abordados temas pertinen-
tes e influentes que fazem 
parte da cultura brasileira.

A professora Renata 
Figueiredo reforçou que a 
ideia do projeto é trabalhar 
a consciência negra durante 
todo o ano e não apenas em 
novembro como de costu-
me. A atividade contou com 
a exposição de desenhos, 
pinturas, livros, brincadei-
ras típicas, ervas medici-
nais, músicas e máscaras 
representando a cultura 
afro, todos elaborados pelos 
alunos e sob orientação das 
professoras responsáveis 
pelas turmas. Ainda mar-
cou a data, uma degustação 
de pratos afro-brasileiros, 
como mungunzá, quibebe, 
angu, feijoada, farofa e 
salada de frutas.

Questionada pelo 
jornal acerca do engaja-
mento dos alunos e dos 
resultados, Renata disse 
ter sido muito positiva. 
Ela ainda explicou que a 
exposição é o resultado 
dos trabalhos do primeiro 
semestre e uma proposta 
para o decorrer do ano leti-
vo. “Houve a participação 
efetiva dos alunos de todas 
as turmas que trabalharam 
nesse projeto- da pesquisa 
a parte prática. Durante a 
exposição pode-se perceber 
entusiasmo tanto dos que 
estavam ali apresentando 
ou servindo os pratos típi-
cos, quanto dos alunos que 
foram prestigiar. O resulta-
do desta primeira etapa do 
projeto foi muito positiva 
pelo envolvimento de todos 
e por ser uma oportunidade 
de debate e conhecimento 
da cultura afro”. 

A professora ainda 
destacou o contato dos alu-
nos com a biblioteca. “Além 
da exposição e apreciação 
dos trabalhos houve tam-
bém uma movimentação 
positiva na biblioteca do 
município, os alunos tive-

EDUCAÇÃO

ram contato com o acervo 
que está à disposição da 
comunidade”.

J á  a  p r o f e s s o r a 
Adriana Mendes, destacou 
a integração entre os profes-
sores. “Este é um trabalho 
interdisciplinar onde pude 
contar com o apoio dos 
demais colegas. Não houve 
resistência em trabalhar o 
tema. Cada turma definiu 
seu trabalho, adaptando a 
sua realidade. Foram ótimos 

resultados e quem não con-
seguiu participar agora, irá 
participar do próximo”, re-
latou a professora. Ela ainda 
falou sobre a importância, 
para ela, de estar a frente 
do Consciência Negra. “Sou 
negra, afrodescentende e 
pra mim representa tudo. 
Sei o que é ser negro na 
sociedade, tudo que pode 
e não pode. Estar engajada 
neste tema representa força, 
garra, identidade”.

Atividade contou com a visita de alunos do pré ao 9º ano

Receitas típicas da culinária africana 
foram ofertadas para degustação

Professoras Adriana Mendes e Renata Figueiredo 
comemoram os resultados da exposição


